
1É M E M O R I A 
DA POMPA FÚNEBRE, 

COM QUE 

O SENADO DA GAMARA, 
E O POVO DA VILLA DE ESTREMOZ 

Celebrarão as Exéquias pelo falecimento da Muito Au¬ 
gusta , e Muito Excellente Senhora D. Maria 1'ri- 

meira, Rainha de Portugal, do Brasil , 

e dos Algarves. 

^ Ogo que officialmente chegou a infausta , e tristíssi¬ 
ma noticia do falecimento da Nossa Augusta Soberana a Se¬ 
nhora D. Maria Primeira , e que , vietima da morte enex- 
oravel, tinha satisfeito como o resto dos mortaes este fatal 
tributo da humanidade ; o Senado , e todos os habitantes da 
notável, muito nobre, e sempre leal Villa de Estremoz de- 
rão as provas tnais authenticas do seu público sentimento , 
sentimento, que , gravado em seus amantes corações, era 
hum pungente estimulo, filho da ma is justa saudade, e gra¬ 
tidão , que aturadamente lhes avivava a lembrança de que já 
não existia entre os seus filhos aquella Terna , e Carinhosa 
Mãi da Patria, aquella Ínclita, e Augusta Rainha, que, fa¬ 
zendo a gloria, c ornamento dos seus Vassalios , tinha sido 
igoalmente o Decoro do Santuario , a Defensora da Religião , 
o Sustentáculo das Leis divinas, e humanas , o Modcllo dos 
Príncipes , e Monarchas , a Protectora das Bellas Artes , e Scien- 
cias, e hum perfeitíssimo Exemplar das mais virtuosas He¬ 
roinas. 

Certos porém , e altamente convencidos, de que só Deos 
podia suavizar a sua magoa, elles se propuzerão tributar ás 
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suas Reaes Cinzas liuma demonstração nada equivoca da sua> 
constante, e respeitosa adlicsão a tão Augusta Soberana ; e 
conduzidos pelos principios da Religião pura, e santa , que 
professão, forão prestar perante oTbrono do Eterno o pão 
de sua dor, e o sacrifício de suas lagrimas, fazend o enviar 
aos Ccos as rogativas, e sufíragios, de que a San a Igreja 
Romana se costuma servir cm humas sumptuosas Exéquias, 
dignas por certo do Augusto objecto a que se dingiáo. 

Escolhco para este fim o Senado a Parochial Igreja Ma¬ 
triz de Santa Maria , sita no Castcllo da mesma Viba. Man¬ 
dou-se por tanto armar : a Capella mór foi adornada de pan* 
nos pretos com faxas dc lhama , e galf>.’s de ouro, e prata,, 
tudo com a maior elegância, emagistade. No prospeeto do> 
Altar mór, c junto ao arco do mesmo Altar estavão grava¬ 
das de rr.orte cor as Armas Ucacs dc Portugal , e em torno 
da sanefa do mesmo arco se divisavão os geroglyficos da nossa 
mortalidade. Aos lados do Altar estavão dois espectros tendo- 
a seus pés Thiaras , Mitras , Coroas , Sceptros, Elmos , 
Arnezes , e todos os mais despojos da grandeza humana, co¬ 
mo simbolizando , que a morte não respeita £s tiiulos mais 
pomposos. Por cima estavão quatro tarjas com disticos abu¬ 
sivos ás quatro Y'irtudes Cardeaes , que a nossa Incompará¬ 
vel Soberana tinha possuido, e altamente desempenhado em 
gráo sublime , e que por isso mesmo triunfara da morte, 
immortalizando seu nome, e sua gloria 

Na I.1 tarja estava gravada a seguinte letra : 

PRVDENTIAM. A C Q_V l S I VI T 
ET 

P03SED1T. SAPIENTIAM 

Quer dizer: 

Que a nossa Incomparável Rainha tinha adquirido a 
grande virtude da Prudência , e possuíra o inestimável' 
aom da Sabedoria. 

Na 
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A II.* tarja tinha a letra seguinte : 

IVST1TIA. ANTE. EAM. AMBVLAVIT 

Vem a dizer: 

Que a Justiça, e Rectidão caminhou sempre dian¬ 
te de seu Rosto. 

Na III.* tarja dizia a letra : 

FORTITVDO. ET. DECOR 
INDVMENTVM. E I V S 

Quer dizer: 

Que a "Fortaleza , c Formosura da sua alma forão em 
todo o tempo a sua decoração, e ornamento. 

Na IV.1 tarja se dizia : 

TEMPERANTIA. POPVLOS . ERVDIVIT 

Vem a dizer: . 

Que a pureza de seus costumes , e a moderação do 
seu Governo servirão de exemplo, e instrucção a todas as 
Nações. 

O arco principal, que dá entrada para a Capella mór, 
estava ricamente vestido, e ornado com maravilhosa sumptuo¬ 
sidade, formando ao mesmo tempo duas faces , a exterior, 
e que fazia frente para o corpo da Igreja , era da Ordem 
Corinthia, e sustentado por duas coluinnas vasadas com ba¬ 
se , e capiteis da mesma Ordem ; a interior porém era da 
Ordem Jónica sobre columnas da mesma, conservando assim 
huma perfeita simetria com as mais columnas da Igreja , que 
todas sáo Jónicas. Do fecho do arco estava pendente hum 
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rredalhao com as Reacs Quinas Portuguezas , nasccndo-llie 
dos lados dois festoes de lhsir.a de j:rnra , que orlavao o si¬ 
tiai preto, e que em fórma de apanhados lhe sirvião de ador¬ 
no , e daváo hum novo realce á perspectiva. Todas as mais 
columnas , e meias columnas do corpo da Igreja estavão 
enlutadas, e quarteadas de galões. Em cada huma das quatro 
meias columnas , que estão encostadas aos lados da Igreja sc 
vta ein claro-escuro huma das Virtudes Theologicas de estatu¬ 
ra natural, e em que o pincel mostrava toda a sua 
valentia. Na primeira do lado do Evangelho se figurava a Fe, 

epor baixo tinha a seguinte letra: 

FI DEI 
DONVM. ELECTVM . ILLI . CREDITVM. EST 

E T 
SORS. IN. TEMPLO. DEI. ACCEPTISSIMA 

Quer dizer: 

Que o Ceo havia concedido á nossa Augusta Soberana 
o dom preciosíssimo da Fé, e huma exuberante recom¬ 
pensa no Templo de Deos. 

Na II.* columna do mesmo lado se figurava a Espe¬ 
rança com a seguinte letra : 

SPES. E I V S 
IN. DOMINO. DEO. IPSIVS 

Vem a dizer: 
* 

Oue a sua hsperança unicamente se firmara em o 
Senhor seu Deos. 

Na II.* columna do lado da Epistola figurava-se a Ca¬ 
ridade com a letra seguinte : 

CA- 



CARITAS. DEI 
PERMANET. IN . ILLA . QVIA . CARITATE. PERPETVA 

DILEXIT. EVM 

x Quer dizer : 

Que o Amor de Deos permanece na sua alma , por isso 
mesmo que amou a Deos com perpétua Caridade. 

"í i. i ti, c.b.KJ t:\te> M 'í 
Na I.* columna do lado da Epistola figurava-se a Reli¬ 

gião com a seguinte letra: 
i.;. : 

RELIGIO. MVNDA 
APVD. DEVM. IMMACVLATAM. SE. ETENIM 
CVST ODIVIT. AB. HOC. SAECVLO 

Vem a dizers 

Que a sua Religião fora pura na presença de Deos, 
tendo sempre em vista o conservar-se tlleza da corrupção 
do mundo. 

Nas quatro columnas do centro, e que fórmao a nave 
do meio estavão as figuras das quatro partes do mundo, obra 
de igual pincel, e valentia. Na i.* columna do lado do Evan¬ 
gelho se representava a Europa , e no seu pedestal se via gra¬ 
vada a seguinte leira: 

CVSTOD1V1T. EI. DOMINVS. M1SERICORDIAM 
G R A N D E M 

oVf * *■ 

Quer dizer: 

Que o Senhor nosso Deos a defendeu , e sustentou 
na ahundancia de suas misericórdias. 

. . * * r * • * 

Na II.1 columna do mesmo lado representava-se a Asia , 
e tinha a seguinte letra: 

* iii V S- *iu 



(O 
VSQVE.. INI. SENECTVTTEM . PERMANS1T 

E 1 . VlkTVS 
J » I » • A M M 1 \J 

Vem a dizer: 

Que a virtude permanecera ita ínclita Rainha até 
aos tnats avançados annos da sua preciosa vida. 

• " ■ ■ ■ \ ’* ' ... " 

Na I.* columna do lado da Epistola figurava-se a Amer 
rica-, e qo seu pedestal a seguinre letra: 

. «»•.•. siniuasc - - .- cl • j 
i. PROGENIES . ILLIVS . OBTINVIT . HEREDITATEM 

Quer dizer : 
ji . .•. o i c v j 

Que o Ceo nos concedêra no Muito Alto, Muito Ex¬ 
cel lente , e Muito Poderoso Filho ,. que feltzmente nos go¬ 
verna , mo só hum legitimo Successor á Monarchia, sendo > 
também hum Herdeiro Singularíssimo das relevantes vir— 
tudes de sua Augusta Mãi. 

Na II.* columna do mesmo lado se represenrava a Afri» 
ca, e tinlia a seguiate Jetra: 

AMBVLA V1T. IN.. VERITATE 

Vem a dizer: 

Que a Verdade fora sempre o norte da suaconductat. 

Entre estas quatro columnas se levantou lium Mausoléo' 
de figura oblonga com quatro entradas, a que se sobia por 
tres degráos ao pavimento, que servia de socco aos pedesraes 
de quatro pilastras de doze palmos de altura , architravadas 
com architrave, fr.zo, e cornija ; e sobre esta, como ser¬ 
vindo de remate ás pilastras , se puzeráo quatro tocheiros 
cotu tochas decéra. Sobre a mesma cornija-se fabricou huuia l 

ur* 
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urna composta de tres corpos, a saber, hum nacelão direi¬ 
to , sobre o qual assentava hum boceláo grande, e sobre este 
coJlocou-sc Outro nacelão revesso, que Servia de recebimento 
ao tumulo. Todo este Mausoléo se torrou de velludo preto, 
e quanto ao seu adorno , e riqueza bastará dizer, que foi 
onde principalmente o armador Jacouie Pedro Victoria os* 
tentou a sua pericia , e o seu dei cado gosto, regulando sem* 
pre os seus ornatos pelos preceitos da Ordem Composita. Co¬ 
roava toda esta grande, e suttip:tid$a obra hum sobetbo , e 
riquíssimo pavilhão, do qual sabiá© quatvo festões de sirifil 
preto orlados de lhama de prata , e que ongraçadameníe 
prendião nas quan'o coUunnas conrCípondbrites. O pavilhão 
rematava em hum globo , e sobre elle dois génios que sus» 
tentaváo huma coroa, na acçáo de a collòcarem sobre huma 
caveira. O tumulo estava coberto de hum panno de veludo 
preto guarnecido de galão, franjáo , e borlas de ouro, so¬ 
bre o qual se poz huma preciosa almofada com a corôa , e 
sccptro. O que tudo fazia setenta e dois palmos de altura. 

Este Mausoléo estava elegantemente decorado com di$- 
ticos igualmente allusivos ds relevantes virtudes, e preeminên¬ 
cias , que tanto singularisão a nossa Immortal Rainha. Aparte 
interior das quatro pilastras erão vestidas de esqueletos, que 
pelas insígnias representavao as Ordens Militares , como ou¬ 
tras tantas còlumnas que sustentavão o Mausoléo. Cada hu» 
ma destas figuras segurava em huma das mãos hum perga¬ 
minho desenrolado com dísticos allusivos á sua Preclarissiuia 
Grá Mestra , e Augusta Soberana. A do santíssimo cora¬ 
ção de Jesus tinha a seguinte letra: 

CONCALV1T. COR. EIVS 
A M O R E 

PO P V Ll . SV I 
: o!»j.i5 

Quer dizer: 

Oue o seu coração sc injiãmmava ito amor que tinha 
ao seu povo.. 

* iv A 
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A de Cliristo a seguinte: 

M 1SLT. DE. SVMMO» 
.n .? /i . ET 

í ACCEP1T. ILLAM 
■K. f/.wjoi'/ oii>3cl afntos'w Tví-eu/ir o 2* jíi • m\ iq uwio 

Venv a dizer:: 
•oj .fcutoqn.oD màbtO eb aoifoiv1 t nio ... j< 20 gU 

Que 0 Deos Omnipotente lhe mandou dos Ceos 0 au¬ 
xilio oppurt uno , recebendo-a debaixo de sua mão paternal, 
e Prov/dente. 

A de &. Tiago a seguinte: 

ASSVMPS1T. EAM. DE. AQVIS. MVLTIS 
obijlsf onticq nu í ib pjpcko £;vfi).ss» ol ítu ; riwo 

Quer dizer: 
*3 « BÒiou s rno:i ri/f.lurnU 6xt>b_»i ,:i ..'li r q ! 

0«^ 0 mesmo Senhor a livrou das maos de seus ini¬ 
migos , que á semelhança de mares tempestuosos perten- 
dião submergir 0 seu throtio, e seus altares. 

ú] y) A .• iis^‘1. iu n; 1T 1 • >. 1 .ir.j 5, ; 
A de S. Bento a seguinte: 

EDVX1T. IN. LAT1TVDINEM 

Vem a dizer: 
. 

Que 0 mesmo Deos a conduzira a hum lugar de re¬ 
fugio , e segurança. 

V l 5 . JJ O !) . ' 
Pela parte exterior de cada huma das pilastras se via 

huma medalha oval com os seguintes dísticos em campo pra¬ 
teado : 

I.° 

LONG1TVDQ. D1ERVM. IN. DEXTERA 
E 1 VS 

, Q“er v 



< 9) 
■ . 

Quer dizer: 
Oue na mão direita da nossa Augusta Heroina es¬ 

tava gravada a duração maravilhosa da sua vida , e 
seus dias reproduzidos , e multiplicados forão as primí¬ 
cias da sua immortalidade. 

II. * 

IN. SINISTRA. ILLIVS 
DIVITIAE. ET. GLORIA 

Vem a dizer: 

Que na sua esquerda estão as riquezas , e a gloria , 
mostrando-se pelo esplendor de suas obras altamente su¬ 
perior d sua grandeza. 

III. ° 

VIA E. EIVS. VI AE. P VLC HR A E 

Quer dizer: , 

Que os seus caminhos forão bellos, e aprazíveis. 

1V.° 

OMNES. SEMITAE. ILLIVS. PAC1FICAE 

Vem a dizer: 

Que os vestígios de seus passos forão todos marcados 
com o sello da paz, e mansidão. 

Na face dobocelão, que dizia para o portico da Igreja, 
estava o busto da nossa Soberana Rainha muito ao natural $ e 

* v na 
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na face, que corresponde ao Alrarmór, estavão as Armas Re* 
aes. Em cada huma das outros duas faces estava huma tarja- 
grande com o seu dístico gravado em carnpo pr3teado. A 
do lado do Evangelho tinha a letra seguinte: 

QVOMODO. CECID1T. QVAE. SALVVM 
F AC1EBAT. POPVLVM. SVVM 

Quer dizer: 

Conto he possível que morresse a que fazia afelici+ 
dade do seu povo! 

A do lado da Epistola tinha a legenda seguinte: 

LAVDENT. EAM. IN. PORTIS. OPERA. EIVS 

Vem a dizer: 

Que as suas acfÕes serão sempre as que melhor pos- 
sao tecer-lhe o elogio nas públicas assembléas. 

Da cornija , que ficava para a porta da Igreja , estava pen¬ 
durado hum medalhão com os seguintes versos lyricos: 

NOS. IVVAT. SANCTO. LOCA. SACRA. R1TV 
D V X. 1TEK. PANDIT. PIETAS. ADIRE 

H1S. LOCiS. SPIRAT. REDIVIVA. IN. IPSO 
FVNERE. VIRTVS 

Na face do lado da Epistola, estava outro medalhão 
com os seguintes 

O. TVAS. DICAT. QVIS. AMORIS. ARTES 
NVBE. QVAE. DENSA. BENEFACTA . CELAS 

INSTAR. ACCENSAE .. FACIS. EMICABIS 
MAIOR. AB. ALTO 
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Na face do lado do Evangelho estava outro medalhão 

com os seguintes : 

NON.ATROX.BELLV. NEQVE. DVRVS. HOSTIS 
EXVLEM. FAC1T. TVA . SOLA. V1RTVS 

DVM. FVG1S. TERRAS. PATRIVM. REQVliUS 
MATER. OL1MPVM 

Na face, que corresponde ao Altar mór, estava outro me* 
dalhão com os seguintes : 

QVOT. TIBI. MATER. RECINENTVR. HYMNl 
QVOT. TIBI . LAVDES. CVMVLEN'! VR. ORbl 

SOL. TVOS .. SVRGENS . VlOET . OCClUENbQVE 
SEM PER. HONORES 

Todos estes versos latinos querem dizer em Portugez 

Entremos, ó mortaes , no sacro templo, 
Alma luz nos dirige ao rito santo, 
Aqui do mesmo tumulo resurge 

A sã virtude. 

Que lingua cantará teu fino amor! 
Teus dons debalde esconde a densa nuvem ,, 
Como o Sol brilharás lá desde os Ceos 

Mais rutilante. 

Não he cruenta guerra , ou fero imigo, 
Só a tua virtude te desterra, 
De nós fugindo, ó Mãi, no ethereo assento' 

rlacida vives. 

Quantos hymnos, ó Mãi, ferindo o plectro, 
Que louvor te não rende o mundo inieiro! 
Verá sempre o Sol sobre os orizontes 

As tuas honras.. 
Em 
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Em torno do Mausoléo estavão distribuídos grandes to- 
cheiros com brandões de cêra. Sobre o portico principal da 
Igreja, e na face interior defronte do Altar mór se mandou 
formar bom espaçoso coreto para a musica, decentemente en¬ 
lutado , e coberto de panno preto : o espaldar deste coreto 
estava igualmente forrado de preto , e dos lados se levan- 
tavão duas columnas de Ordem Jónica architravadas com ar- 
chitravc, frizo , e cornija , e por baixo desta se figurava 
huma lapide sustentada por dois espectros, na qual estava gra¬ 
vada a seguinte lnscripsáo dedicatória: 

MAR1AE 
AVGVST ISSIMAE. PlENTISSIMAE 

LVS1TANIAE. BRAS1L1AE. ET. ALGARBIORUAÍ 
REG1N AE 

FIDELISSIMAE. COLENDISSIMAE 
PARENTI. PATR1AE 

V1RTVTIBVS. ET.NOMINE 
P R I M A E 

PRO. GR AT1T VD 1 N IS. ARGV MENTO 
E T 

LA CRIMAB1LI. DESIDERIO 
SENATVS. POPVLVSCL- STREMOTIENSIS 

HOC. DOLORIS. SVI. MON1MENTVM 
DD. OO. SS 

/ o ■.. ) 
Quer dizer : 

O Senado, e o Povo de Estremoz em testemunho da 
sua gratidão, e sentidissima saudade , dedicão , ojfere- 
cem , e consagrao este Monumento da sua dor a Afaria 
Muito Augusta , e Muito Piedosa Rainha de Portugal, 
do brasil, e dos Algarves, Mãi Fidelíssima da Patria, 
digna da maior veneração, e Primeira do Nome, e nas 
virtudes. 

Tudo assim disposto, c ordenado destinou-se o dia 15" 
do 
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do corrente mez de Setembro para se dar principio a Jiuma 
acena, que pelas suas circumstancias era iguahnente lúgubre, 
e pomposa. Pelo ineio dia o sino denominado do povo deu 
aignal com os seus dobres significativos das fúnebres Exé¬ 
quias que liiao a celebrar-se , a que todas as torres das Fre- 
guezias, dos Conventos , e de mais Igrejas da Villa prom- 
ptamentc respondêrão, resultando desta união triste , e confusa 
de tantos sinos hum terror santo, e a inais sensível impres¬ 
são. Antes do Officio se procedeu á demontraçáo pública dos 
Escudos, que, segundo o Jouvavel uso dos nossos maiores, 
se costuma praticar na morte- dos nossos Reis, e Monarchas. 
Era immenso o povo, que, não so da mesma Vila, senão 
das Cidades , Villas, e Aldêas próximas concorrêrão a ser 
espectadores de liurna acção tão apparatosa, e digna dos ha¬ 
bitantes de liurna Villa , que peio amor , c fidelidade aos 
seus Soberanos , se tem feito crédora , em todo o tempo, 
aos sublimes, e honrosos epithetos de Notável, Muito No¬ 
bre, e sempre Leal, herdando os habitantes de seus antepas¬ 
sados com o sangue aqueila nobreza de sentimentos , com 
que tão altamente sedestingucm em todos os actos públicos. 

Pelas quatro horas da tarde se procedeu a esta lúgubre 
ceremonia , sahindo das casas da Camara todas as pessoas: 
designadas para esta accão. Precedia hum trombera do Re¬ 
gimento de Cavallflria N.° 2. com o clarim enlutado, e que 
de quando em quando soava rouca , e tristemente, ao qual 
se seguia como batedores huma guarda de Soldados do mes¬ 
mo Regimento com as espadas cm funeral ,. eommandndos 
pelo Tenente Francisco da Costa Damazo. A poz estes hia. 
o Porteiro vestido dc luto rigoroso na fôrma do cs-illo com 
vara verde na mão , a quem seguião o Alcaide , o Escri¬ 
vão das Armas, e o Meirinho vestidos do mesmo modo, e 
com varas brancas. Hia depois o Alferes da Bandeira Victo- 
rino Alberto da Fonseca ein grande luto empu- hando o Es¬ 
tandarte da Camara depanno preto com longa cauda, e mo ti¬ 
rado em soberbo ginete enlutado até ao chão. A ponta da 
hasre da Bandeira era sustentada pelo AImotacé Vasco Victo- 
rino da Fonseca , e ao seu Jado hia hum dos Misteres le¬ 

vam 
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vantando o panno do Estandarte, para que as Armas Reaes 
uáo tocassem o chão. A grande cauda do Estandarte era sus¬ 
tentada por quatro Misteres do povo. Seguiáo-se em duas 
ai as os Juizes dos Otficios com os seus respectivos Escri¬ 
vães com varas pretas, todos igualmente vestidos de luto ri¬ 
goroso. Seguiáo-se os Misteres do povo , com o seu Escrivão. 
Hia depois o Corpo da Nobreza, e Cidadãos, no fim desrc 
hiáo no meio dasaias tres Misteres com os tres Escudos vesti¬ 
dos do mesmo modo. Seguia-se depois o Comino da Caiuara 
levando á sua direita o Syndico da mesma o Doutor Manoel 
Calixto de Souza Bcllo; e em ultimo lugar fechando as duas 
alas , de quarenta a sincoenta pessoas por banda o Doutor 
Juiz de Fóra José Maria de Albuquerque Pinto Tavares Cas- 
tello Branco com vara branca , os Vereadores Jose Mendes 
da Silveira Briozo, Joaquim José Cordeiro de Matos Zagallo, 
e Sebastião de Almeida Saldanha da Fonseca, o Escrivão da 
Camara João Duro Holofernes de Torres , e o Procurador 
do Conselho Manoel Norberto da Silva , todos com varas 
pretas. Logo depois hia o Sargento Mór das Ordenanças 
José Luiz Cordeiro de Matos Zagallo com toda a Ofhciali* 
dade das mesmas Ordenanças fardada de uniforme grave. 'Io¬ 
do este fúnebre mas luzido Corpo era escoltado por duas 
filas de Milicianos, que de armas em funeral lhe servião de 
salva guarda; e coroava todo este lúgubre apparato os Por- 
ramachados, a que se segui áo os tambores , e pifaros enlu¬ 
tados co n huma grande guarda dos mesmos Milicianos opti- 
mamente fardados , com as armas em funeral , e comman- 
dados pelo Capitão Antonio Lobo de Mello da Silveira. 

Desta fórma, e na nuis admirável ordem se dirigirão á 
Praça antiga do Castcllo , onde, logo que alli chegarão o 
Syndico da Camara designado jura esta ceremonia, e acom¬ 
panhado do contíno da mesma, fizerão venia ao primeiro Ve¬ 
reador , e o conduzirão ao lugar destinado para esta acçlo; 
e tendo Jeoositado nas mãos do Syndico a vara , e o chapéo 
enlutado, sobio a hum pequeno tabernáculo coberto de panno 
preto, e depois de hum breve, nus elegante , e pathetico 
discurso, análogo ás circumstancias, o Syndico recebeo de 

hum 
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hum dos Misteres o Escudo de Armas, e o entregou aoVe* 
reador , o qual dizendo as palavra* do esidlo o quebrou, 
náo sem lagrimas do mesmo orador , e dos circuinstaiitcs > 
que o attendião. Quebrado o primeiro Escudo a guarda de 
Infantaria salvou com iiuma descarga. Concluído este pri¬ 
meiro acio se dirigirão todos na mesma torma, c pelas iuas 
principaes da Viila. para o Terreiro de S. Braz, onde obser¬ 
vadas as mesmas ceremonias o segundo Vereador quebrou com 
a maior decencia , e gravidade o segundo Escudo , e datia 
a salva se encaminharão á Praça do Pelourinho, a qual pelo 
numeroso concurso tatuo de homens , como de Senhoras , 
que em grande luto se divisavão nas janellas que circundão 
a. dita Praça , formava huma agradavel ainda que luctuosa 
perspectiva bem semelhante aos circos, e amphitheatros da 
amiga Roma. Aqui finaimenre, e com as mesmas formalida¬ 
des sobio ao tabernáculo o terceiro Vereador , e ditas com 
igual decoro , e magestade as palavras do costume , quebrou 
o ultimo. Escudo.- Ao mesmo tempo se quebrarão as varas , 
e.salvou a guarda com a ultima descarga. 1 endo-se finalmenie 
conduzido o Estandarte ás Casas da Gamara-, alli o pendurá- 
rio da janclla. principal , que estava toda armada dc preto, 
onde se conservou por espaço dc tres dias, estando fechadas 
todas as mais janellas das mesmas Casas da Camara. 

Concluída esta fún-jhredemonstração de sentimento , que 
foi acompanhada por dobres de todos os sines da Viila , 
todos sem cxcepção se encaminharão á Parochial Igreja Ma¬ 
triz para assistirem aoOfticio que na mesma tarde; se enrteu. 
Concorrerão por Carta de; convite a tão piedosa acção 03 

Parochos das tres Frcguezias da Viila com os seus rcspccti* 
vos Beneficiados, o Reverendo Vigário da Vara do destricto, 
a Venerável Irmandade dos Clérigos dei-S; Pedro, os Prelados 
das Corporações Religiosas com as suas'Communuiades, e 
grande número de Ecclesijsticos das- terras circumvizinhas. 
Assistirão igualmente o Governador da Praça, a Ofticiahdade 
de Milícias , Ordenanças, e rruitas pessoas da-principal No¬ 
breza , todos nos lugares que lhes forão designados ; e a 
pjtfzar do grande concurso dó povo, nada houve que pertur* 
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basse o sccego, eaquellc respeito, que merece o lugar san¬ 
to; o que tudo sc deveo ao zelo , e direcçao do Capirão 
Antonio da Silva Casquilho, a quem o SenaJo havia com* 
tnettido esta diligencia, e que habilmente desempenhou, e 
conseguiu pela boa disposição das sentioellas, e pela vigilân¬ 
cia com que estas se prestarão em ordem ao Hm proposto. 

Estava preparado hum grande , e excellente coro de 
musica instrumental, e vocal da Real Capelia de Villaviçosa , 
e dos melhores Professores da Província. Pelas seis horas da 
tarde se deu principio ao Oíticio de defuntos , começando 
pelas Veneras , que olficiou o Reverendo Doutor Juiz da 
Ordem de S. Bento de Aviz Parocho da dita Igreja Matriz, 
assistido por dois muito hábeis Mestres de Ceremonias o 
Reverendo Padre Francisco de Salcs , e o Reverendo Padre 
Joaquim José Mentia. Finalizadas as Vesperas se procedeu a 
cantar Matinas, em cujos Psalmos , e Lições bem mostrou 
o Corpo Ecclesiastico que formava o coro pela consonância , 
e bem ajustado de suas vozes, qual era a sua união , e uni¬ 
formidade de sentimentos. Os Responsorios forao de musica , 
de excellente author , e delicadamente executados. No fim 
das Matinas ditas as preces , c Oração se concluio este acto 
fúnebre pelas oito horas da noite, salvando a guarda que es¬ 
tava postada junto ao atrio da Igreja com huma descarga 

No dia seguinte mandou o'•enado applicar todas as Mis- 
sas , que seoiss ssi m na Igreja Mi triz , pela alma da i o>sa Au¬ 
gusta Rainha, de esmola de tres tostões, de que resultou o 
beneficio de hum grande número de Missas. Pelas onze ho¬ 
ras da imnh5*com assistenc a do Senado, e de todas as tnais 
pessoas, quetinháo assistido no dia antecedente, tendo nui.o 
mais numeroso o concurso de pessoas de hum, e outro sexo, 
sc cantarão as Laudes , durante <as quaes se distribuiu cêra com 
generosa profusão, sendo de aÁatel a todas as pessoas con¬ 
decoradas , e de meio arratel ;^rtpdos os assistentes sem ex- 
cepção. Finalizadas as Laudes <f,cgu).-se a Missa cantada peio 
mesmo Offici me o Rcvercndd' Dotiror Juiz da ord m, onde 
novamente ostentarão os músicos ífseu mimoso esnllo , e bom 
gosto nas diíRreiues peças que executarão. No fim da Missa 
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sobio ao púlpito o Reverendo Padre Mestre Fr. Paulo de 
S. Rita, bencmerito filho da Descalcei Augustiniana , onde 
recitou huma eloquente, e assaz tocante Oração fúnebre, cm 
que, desenvolvendo os raros talemos de que lie dotado , reco¬ 
pilou em hum breve mas elegante circulo as relevantes virtu¬ 
des , e os gloriosos feitos da nossa lmmortal Rainha, e Au¬ 
gusta Soberana , preenchendo exactamente, e com satisfação 
do público os deveres dc Orador Sagrado. 

Concluído o Sermão se procedeu ás Absolvições do Tu¬ 
mulo , que se executarão com roda a pompa, e magestade. 
A grande guarda, que estava postada junto ao templo, salvou 
com rres descargas; huma quando seitvantou a Dtos , outra 
logo que se acabou a Missa , e a ultima no fim das absol¬ 
vições. Não satisfeito ainda o Senado com tantas demonstra¬ 
ções de sentimento , e bera persuadido, de que os Olíicios 
de caridade para com os vivos podem servir de suffragios 
perante Deos em beneficio dos que passarão desta vida mor¬ 
tal , determinou que por tres dias sucessivos se desse de 
jantar aos infelices , que se achao encerrados na cadèa pú¬ 
blica da Villa, finalizando assim huma acção tão brilhante , 
e tão digna de huma Incomparável Heroina , que he, e será 
sempre o objecto do nosso amor, e de nossa eterna saudade. 

LISBOA, m. Dcccxvn. 

NA OFFICINA DE S1MÃO THADDEO FERREIRA. 

Com licença da Meza do Desembarga do Paço. 
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